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A N A L I A< * V

Ao tenho mais , que te oíFereça: os 
pobres Verfos , que ao foin de tofca Ly- 
ra de novo eu te confagro , apenas pó- 
dem convencer-te , que fad filhos da mi­
nha alma. O teu coraçaô he cheio de can­
dura i as minhas exprefsdes fe aíFaftao 
d’arte. Logo eu que mais devera oíFere- 
cer-te ? Tu , que mais quizeras acceitar- 
me ? Seria pouco , o que re ofFereço , fe 
te oífereceíTe menos , do que poíTo. Ac- 
ceita pois meus bons • defejos j e vive , 
para quem te-ama, Nao duvides  ̂ que 
das tuas virtudes feja fcm prefiel, e ref- 
peitolb Amador o teu

J  o z  I N o.
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C <?).
Logo elles figurad 

Dois raios , que ferem ? 
Figurad brilhantes ,
Que failad , fe querem.

Dizei*me , das faces
A côr he mimofa ?/
He hum mixto de neve 
Com folhas de rofa.

c

Talvez de artificio 
Proceda a mixtura. 
Paflora innocente 
Naõ ama a pintura»

Se as faces defmaiao » 
Depois nad melhoraõ ? 
Defmaiad de furto ,
De pejo fe çóraô.

1 ■ 
f A  c ô r  -de f e u s  l á b i ò s  *

r M u d a n ç a  n a d  f e n t e  ? '
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N a d  m u d a d a  d e  c ô r  /
3R.ubins d o  O r i e n t e ,  .
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( 7 )
A bocca tem todas , • ^

Os dotes preçifos r
A bocca he hum thefoiro i,  ̂
De graças, e rifos. ;

/

E os dentes parecem ,
De jafpe , ou marfim ? . -j  ̂ .
Excedem n'alvura ,
Da Italia o jafrnim. „.T;

Fjgura-lfiç;o,ç>ól{p^,.„f,„r: v- b
E o íeio deícreve.,^ 5 .,. .ú,;rr^

« «
He hum ^o lfo  de A iTjprei *  ̂
Duas ilhas de neve.jv i,r̂ <

Os braçoSj.,que fao j? lõffi I. A
Refponde , Paftor. i T/i
Porções de alabaílro pr; ■ ■ídfn
Cadcas de Amor., . . . ,  , ,1■ ••■‘d  ^ nu3 0 üO

0  gé f tq , a figura  ̂ a:iCTJ'lVl 0
E 0 talhe he garbofo ? ficidr.
T e m  maj5 ,!gentileza.,_,;^ , QLÍ}
Que Qtçódro j[fond«fo^^ úLaS:.

$•





( 9 )

L Y R A  IL

E<U te adoro , meu Bem ; aos teus altares 
Humilde eu mando Arábico perfume ,
Que  em folta nuvem de enrolados globos 
Ao throno chegue de propicio Nume.

Mas oli ! prefagio trifte !
O  .Ceo negro troveja,

H.ÔXO corifco fende o ar nublado ;
oí

E  ô corvo grafria'do finiftro lado.
'd.i

,-i’ tp .r .i -i? ■ , ■ ' ' '*
Acode ( ó bella ; fe o teu aftro brilha ,

Se os nautas clamaó zz Deofa , naõ t efcondas —«■ (T'.. I . Ct •» y - ' ;
Naufrago lenho fobre eftranho pégo .°  ̂ fi M. ■■ t , • - -
Vence atrevido as empolladas ondas.

A quem t ’implora , acodes ;
Eu , que aíTíduo t ’imploro ;

Que  os teus altares reverente bèjo ,
Se re i . . .  oh dor ! a fábula do Téjo  ?

Den-



C IO >

DeoTo vapor eleílríco d i ío r r e  
In  grata via fobre os torvos áres ;
Wanda , que o meu batei naufrague ,
A  maõ , qu’enfrêa , e que ferena os mares*

De mal aeeeitt) culto • ^
A reluéíartte chama t.:j U

Suffocada dos ais*', qué Amor defconta ,
ÍÍ3Ó fe apaga**'’na6 'nlorre , ao Ceo remonta* o/-.

Que eu toque a meta do áefprezo altivo »
Que eu banhe as faces de amárgofo pranto * *b--1
T u  podes coníeguir ; porém nao pódcs 
Prohibir-me de a m a r ; nao podes tanto, 

p e  orgufhofa vingança
• ’ -  ̂ .. .0 .. : ?o tiZO pezo nao me oppnme :
Se me defprezas",' t í i g ^  > le te adoro
Os a i s , que arranco , as lágrimas ,^que choro* ^

')i 'Z cubifl/: 9.(1
O

■j VJ ^
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( ” )
Efte frágil batel , que ás ermas praias 

Do fulvo Téjo  a tempeftade lança ,
O  meu naufrágio ao pefcador aponte , 
Depois de calmo o vento , o mar bonança. 

De lívido defpojo 
Os caraderes Ida ;

Modrem-Uie o cafo dMnexperto Amante 
A rôta quilha , o remo f luduante.

O  ccco t q^® ® nome repetia »
Ouando o teu nome ao écco eu enfinava •
Ferindo agora lugubres accentos
Repete o mcfmo , que elle então cantava»

E quando entre fufpirqs 
O  queíxofo Amador

z: Analia ... Analia . ..  =  diz , vem a meus braços. 
Retumba =; Analia := ibbre os vítreos paços*

As

> i
L



C 12 )

As Tágides de pejo confundidas ,
De fuflo o pefcador arrebatado 
Ouvindo =  Anaiia “  ficaráó fufpenfos , 
Qual muda rocha de outra rocha ao lado. 

E mal a negra noite 
Eílenda o manto efcuro ,

Viráõ piar ao Cítio íobranceiras ,
Kodurnas aves , aves agoureiras.

Tem po virá , que fendo procurado 
Sobre efla praia algum veftigio humano , 
O  naufragio de Amor dê nome á praia ,  
Fique a praia do tardo defengan,o,; .

E os últimos fragmentos , '
Que a pófthuma lembrança 

A maô fraterna da piedade ajunta ,
Iráü jazer no templo de Amathunta,

f\



C m )
Perdôa , Ente de Amor ; íe a formofura 

In <?rata fempte ao coraçaõ relponde ,
O u  naó exifte o creador influxo ,
Ou  , fe o creafte , dize-nos , aonde ?

No peito de huma Ingrata 
Já mais exifle amor.

; Vindoiros , aprendei , que eu vosenfino,  
Çual foi a fórte do infeliz Jozino.

' ■ 1̂'
L Y R A III.

J .  Oldao de luto os ares 
Soltos negrumes , que o vapor condenfa ;

Da abóbeda celefle 
Treme convulfa a região immenfa ;
E  do eleílrico fogo a ardente chama 
Defpede os raios , e o pavor derrama.

I !

Nog
' I





( )
Retumba hum ai ao íonge #

E Jogo prompta a humanidade acóde 2 
Fugir ás leis do pranto 

. Naó póde o pai , a afílida niãi nad póde.
Em vaô procura a virgem delirante 
Lançar os braços ao perdido amante.

O  manto côr de ferro ,
Que a negra noite defdobrado havia,

' Im agem carrancuda 
Do cáhos tenebrofo parecia :
Porém quando a matéria, fe inflammava ,
O  relâmpago ao longe allumiava,

Era hum paftor , quMmmoveJ 
Bradava contra o Ceo fobre hum rochedo : 

Ninguém oufa acodir-lhe.
Oh ! quanto póde a fuggeftaõ do medo !
Ceo ! ( Q u e  delirio ! } ou torna«me infenfato , 
Ou  naó dês a belleza hum peito ingrato.

E



E tu , cerúleo Jove ,
Leva-me a ver as iniinidas campanhas ;

O  abutre da faudade
Rafg ue-me o peito , rôa.me as entranhas, 
jPor mais e mais que fe duplique a pena , 
Eu beijo oufado a maõ , que me condemna.

ímpio furor me illude ;
Cégo prefligio amante me arrebata !

Se a ingratidão he culpa ,
Vingai-me , Ceos , vingai-me de huma Ingrata 
Antes que a horrivel furia de hum tranfporte 
IWe condemne a ludlar no horror da mórte,

Mas ah ! cruel , efeuta,
He nobre o ente » que refpira , e ama ;

; O  amor nutre a virtude ;
A virtude produz de amor a chamma ; 
Dando-fe as mãos , unidos 'fe prenderão «
A virtude , e o amor do Ceo defeeraõ.

Tu





C i8 )
E tu , roch iv t) iinmovel ,

De huma Ingrata iiirenfjvel companheiro » 
Aos últimos vindoitos ,

Do templo ülelo guarde ede le t re i ro . . .  
Gravando-o, morre. O écco enternecido 
C tetreno baijoíi , dando hum ganido.

Ao trágico íucceíío 
Revolta a natureza eftremecia ;

O mar encapellado 
A o  clarac dos relâmpagos rugia.
Dem que de longe , os que prefentes forao , 
O  cafo infando repetindo , choraó.

z: Aprende , ó louco amante ,
Do heróe , que morre , os últimos deveres, zi 

Diziaõ fobre a rocha 
Salpicados de fangue os cará6teres. 
z: Anadia Analia ... ao teu heróe foceorre. 
Mas nao , cruel , o teu heróe nao morre, z:

,̂♦1
È \
i: ,

LY-





Eis que abrindo o feio a nuvem 
Ralga celefte claraõ ;
Sobre ardente efpaço corre 
Luminola exbalaçaô.

Os meus últimos accentos
Se interrompem de hum defmaio
Jdais veloz , que a chamma ardente , 

/
Inda mais veloz , que o raio.

Eaixa entaõ do Olympo a iVIufa , 
Delperta , me diz , mortal ,
Vc , que a força te protege 
De maõ ibbre-natural.

Naô defmaies , eu t ’infpiro ;
Se te fraquca o valor ,
Aqui tens na taça o nedar  
Contra-veneno do amor.



( 2 0

’Difle ; mal empuplm a taca ,
Naw gyra o fangue nas vcas 
'TiÔ violento , como gytao 
Em borbütaõ as ideas.

O  mágo encanto , a Peldade •
Que os meus fiilpiros accende , 
Profane agora os decretos ,
Que  a maó de Jove defpendc*

/
Amor as trégoas ordena ;

E do derpojo , que ajunta ,
Vai erguer troféos no templo 
De Páfos e de Amathunta.

Hum genio os paíTos me guia 
Sobre campos matizados 
De frefeos lyrios , que a alonge 
Parecem gruppos nevados.

Sob hum do^el de verdura 
Teeido por maó camp'-dre 
Matrona de afpeílo grave 
T inha  a maó no livro*meílre.

Vo!-
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“ Correi os ‘R - in o s ,  que fórniao 

Do meu poJer a grandeza ;
Correi (dizia a Matrona)
Os Reinos da Natureza,

He curto o eípaço , que teoi 
De meus dominios o nome ,
Para gozar luim prazer ,
Que o tempo audaz nao confome»

Hoje as virtudes remóçavi ,
Remóçao hoje os humanos ,

f,
A Natureza renYoça,
Porque hoje Analia faz annos. “

■
í-

De aroma os ares fe toldao , 
Retumhao h}’mnos fuaves ;
E a ouvir.lhe o nome , eílremecem 
De gollo os peixes , e as aves.

As feras tornaô-fe humanas ;
Como em penhor do que ouvírau , 
Os entes mudos fe movem ,
Os infenüveis refpirao.

To2



Formofa /  nalia,  os teus olhos 
JVlovem toda a Natureza :
T u  és o encanto de Amor , 
T u  és de Amor a nobreza.

Mais dignos Vates te cantem j 
A minha voz he pequena;
E  a Mufa , que m’infpirava , 
Que ceíTe o canto me ordena.

De verde loiro nad quero
Por prêmio a fronte adornada : 
]\iór prêmio , Analia , (eria 
Eeijar-te a mao delicada.

LY-
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L Y R A V.

A Naüa , tu és formofa ;
T u  CS O mimo das Graqas ; 
T u  encantas os Amores , 
Quando os prazeres enlaças.

í íu tres  no peito a Virtude ; 
Aniinaô teu coraçao 
Os fentimentos mais puros 
Da mais ingénua afîeiçaô.

Quando praticas humana
Qualquer acçaó de ternura , 
Elevas os dotes d’alma 
Sobre os dons da formofura,

O  torvo monflro da inveja 
Sobre a maõ a face inclina ; 
A feu máo grado conhece , 
Que tens hum ar de divina ;

jVIas porque o peito orgulhofo 
Lhe róe abutre esfaimado, 
Vomita negro veneno 
Da vil calúmnia gerado.

To»



( )
Toma de Nynfa o recato ,

Finge amorofa ternura ,
E vai depòr no teu peito 
Be atroz veneno a amargura.

Que horror , que eRrago , e ruina, 
Que mágoa , dor , e afflicça5 
Eroduz n’hum peito fincero 
Be aftuto engano a traiçao !

Amorinhos de Cithera ,
Bafejai de Analia o peito :
Do Averno as fúrias combatem 
Ba pudicisia o refpeito.

%

A virulenta caliimnia ,
Oppofla aos laços de a m o r ,
Rompe o véo , que o quadro efconde 
B ’ingrato , infido Amador,

Circula as túrgidas vcas 
Do virus Hegra infecção :
Vaccilla a Deofa , e fuccumbe 
Ba negra inveja á traiçay.

V f



( V )
De Analia o animo inquieto 

Nao pódem bem imitar 
Nevados gruppos d ’erpuma ,
Quando em flor rebenta o mar.

Ah ! naô fufpires , ó bella ;
T u  és formofa ; nao temas ,
Que  fe defunaô os laços ,
O u  fe quebrem as algemas.

Sao mais pezados os ferros ,
Que arrafla , e beja por goflo , 
Quem contempla huma fó graça 
Das graças , que tem teu rofto.

Se prevenida recêas ,
Q u ’em vao te occupe a lembrança 
De mal logrados amores ,
O u  d ’il!udida efperança.

Vai ver os votos , qu eu fiz , 
De fer confiante Amador , 
Vai ver o meu juramento 
Sobre os altares de Amor.

SO



t  Mufgofa cabeça facodindo 
I)e verdes efpadanas coroada ,
Ergue os hombros de húmida morada 
O pátrio T é jo  , de prazer furrindo :

A felpa efmeraldina defeobrindo
Sobre a margem de relva alcatifada,
Com fceptro d ’oiro aponta a verde cílrada 
Que os cerúleos Tritões vaõ dividindo.

Salve , dia feliz ; (  eis que atroando 
O  rouco fom no cryílailino feio , 
"Refponde o ccco ao Padre venerando

Salve . . . )  rr dia fel iz,  d ia ,  em que veio 
Ao mundo AnaÜa , na belleza dando 
O  prazer aos mortaes , a amor o enleio.

S O.
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S O N E T O .

Ormofa Analia , fe profano eu bejo 
Os altares de eftranha Divindade ,
JNaõ lie o incauto ardor da Mocidade «
Quem me conduz a íenfual cortejo ;

Sublime fogo dMmmortal defejo
Me accende , c aviva as chammas da amizade; 
E quando agratidaô prende a vontade,
Da virtude he que nafcc a côr do pejo.

T a l  de Licóri pelos faiiftos annos ,
Tal  he , meu Bem , aquelle nobre eífeito , 
Que nutre gratos corações humanos.

Naõ he de amor facr/lego refpeito
Que me obriga a render cultos profanos ; 
Pura chamiiiã do Ceo me abraza o peito.



(  )

Nao 'vejo a minha alegria.

G  L O Z A.

K.

’Outro tempo eu me alegrava g 
Colhendo loiras efpigas ,
Quando Céres as fadigas 
Do lavrador premeava :
Eu m«ímo as vides podava ,
O  enxerto eu mefmo fazia:
Hoje apenas nafce o d ia ,
Kafce comigo o defejo :
Pois quando Analia haõ vejo ,
Ifao vejo a minha alegria.

F I M.
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